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Resumo

Solidago chilensis Meyen é uma espécie natural do Chile, com distribuição na América do Sul, incluindo o Nor-

Arnica montana L., de onde 

Solidago.  

Abstract

Solidago chilensis Meyen is a natural species in Chile, with distribution in South America, including the Northeast, 

exogenous species, Arnica montana

genus Solidago.
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Introdução

O gênero Solidago é o maior da família Asteraceae, 
compreendendo 120 espécies, a maior parte delas 
ocorre na América do Norte. Esse gênero foi descrito 

-
si, 2002). Esse taxon apresenta espécies com reco-
nhecida atividade terapêutica e com a presença ca-

(Schmeda-Hirshmann, 1988, Torres, Roque e Akisue, 
1989). São principais representantes desse gênero, 
destacando-se pelo seu amplo emprego terapêutico 
como diurético (prevenindo a formação de cálculos 

-
tório e antiespasmódico leve, na América do Norte e 
na Europa: Solidago canadensis e Solidago virgau-
rea. (Alonso, 2004; Robbers e Tyler, 1999; Fetrow 

-

ainda que, quando isolados, não apresentem as 
atividades observadas nos extratos que os contêm. 

Solidago chilensis Meyen (Figura 1) vem sendo utili-

Arnica Montana, pela população e por empresas pri-
vadas e públicas. 

Em março de 2010, o Ministério da Saúde (MS) divul-
gou uma lista contendo 71 plantas medicinais conside-
radas com potencial para gerar produtos de interesse 

-
tra-se a Solidago chilensis Meyen, ainda com a sinoní-

Solidago microglossa DC. 
O MS demonstra a necessidade de se subsidiar estu-

para atender à população em relação ao uso seguro e 
-

tal. (Brasil, 2010 a,b)

Descrição Botânica
 
Solidago chilensis Meyen apresenta como sinonímias 

Solidago microglossa L., Solidago lineari-
folia DC., Solidago polyglossa DC., Solidago margi-
nella DC., Solidago odora Hook., Solidago vulneraria 
Mart., Solidago nitidula Mart. É um subarbusto ereto, 

-
-

da na inferior. Suas folhas são elípticas e obovadas, 
quase sésseis, alternas, inteiras e membranosas e 

ásperas ao toque medindo 10cm de comprimento e 
até 1,5cm de largura. A margem foliar é ligeiramente 
serrilhada na porção apical e quase lisa na porção 

até 20cm de comprimento e de cor amarela, cons-

e Matos, 2002). 

Figura 1 – Solidago chilensis Meyen: seca; fresca 
e no cultivo da Plataforma Agroecológica de Fito-
medicamentos (PAF)

 
No Brasil, Solidago chilensis Meyen, encontra-se am-

-
-Oeste, Sudeste e Sul (Figura 2) e tem como domínios 

-
ca e o Pampa brasileiros (Teles e Borges, 2010).

Solidago chilensis Meyen no Brasil.



Farmacologia / Pharmacology Solidago chilensis Meyen (Asteraceae)

Revista Fitos                 Vol. 7 - nº 03 - julho / setembro 2012 133

Uso Tradicional
 
Suas propriedades medicinais são descritas desde o 

iniciou apenas no século XIX. (Digest, 2001). Muitos 
são os seus empregos pela população, sendo todos 

seu principal uso na redução dos sintomas -
mação como a dor e o edema no local, por isso as 

Arnica mon-
tana L. Também é empregada como estimulante gas-

e Matos, 2002; Alonso, 2004; Morel et al., 2006) Na 

aguardente e este, é aplicado externamente contra 
dores musculares, edemas causados por pancadas, 

é usada internamente como sedativo e contra distúr-
bios digestivos. (Di Stasi et al., 2002)

Química
 
São descritos para Solidago chilensis Meyen, ainda 
com a sinonímia de S. microglossa
a quercetrina, a quercetina e a rutina, diterpenos clero-

-
solidagenona, solidagolactona e outros derivados do 
solidagolactol. (Torres, Roque e Akisue, 1989; Schme-
da-Hirshmann, 1988) Também como S. microglossa, 
há a o estudo dos constituintes químicos presentes 
no óleo essencial obtido a partir de folhas frescas. 
(Dias, 2001; Gressler et al., 2003) Vila e colaboradores 

S. chilensis 
mono e sesquiterpenos comuns oxigenados e não oxi-

 
Com a sinonímia Solidago odora, há a descrição de C10-
-ésteres acetilênicos e derivados fenilpropanóides isola-

Solidago chilensis Meyen.

derivados fenilpropanóides S. odora
(Bohlmann et al., 1980)

S. microglossa
(Torres, Akisue e Roque, 1987)

bauerenol

R=glicopiranosídeo

      solidagenona                      desoxissolidagenona

hidroxi-3,13(16), 
14-friedolabda-trieno 

I-solidagolactol
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       II-solidagolactol      IV-solidagolactol

ester metílico do ácido 9, 
13, 16, 22-diepoxi-6-oxo-

7-labdeno-15-oico

pré-solidagenona

V-solidagolactol

derivados terpênicos
S. microglossa
(Torres, Akisue e Roque, 1987)

R=ramnopiranosídeo
quercitrina

quercetina

rutina

S. microglossa
(Torres, Akisue e Roque, 1987)

S. microglossa
(Sabir et al., 2012)

ácido gálico
S. microglossa

(Sabir et al., 2012)

       pumilóxido                          germacreno B
derivados derpenoídicos do óleo essencial

S. chilensis
(Vila et al., 2002; Gressler et al., 2003)

Atividades Biológicas e Farmacológicas
 
Extratos de Solidago chilensis Meyen são descritos 
como antimicrobiano (Morel et al., 2006) e como anti-

-
têmico atuando na migração leucocitária. (Tamura et 
al., 2009).

Os derivados fenólicos de S. chilensis são descritos 

como equivalentes da quercetina. Entre eles, o ácido 

maior concentração, enquanto a rutina e a querce-

-
empferol. Essas espécies apresentam atividade antio-
xidante frente a radicais livres, na inibição de espécies 
reativas de oxigênio e na peroxidação lipídica (Sabir 
et al., 2012; Güntner et al., 1999).

biológicas e farmacológicas diversas, como ativida-

antileishmaniose, cardiotônica e citotóxica, além de 
-

lismo humano. (Sharma et al., 1998; Torres, Akisue 
e Roque, 1987; Schmeda-Hirschmann et al., 2002, 
Schmeda-Hirschmann, Rodrigues e Astudillo, 2002; 
Goulart et al., 2007; Morel et al., 2006; Tamura et al., 
2009; Russo e Garbarino, 2008).

-
macológicas da espécie em discussão e de padrão 
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de produtos à base de arnica brasileira provoca uma 
-

Conclusão

-

e no cultivo da Arnica montana L. em nosso país, a 
-

dutos apenas externamente, devido aos seus alcalói-
des hepatotóxicos (Alonso,  2004) e, principalmente, a 
inclusão dessa espécie na lista de plantas medicinais 

-
tivamente para o estudo e conhecimento da espécie 
Solidago chilensis Meyen.
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